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Aceitemos por definição de desenvolvimento tndustrial,
o progresso significativo do valor acrescentado no "pro-
duto nacional» da actividade secundária.

Este processo de crescrrnento é, evidentemente. função
de muitos factores de circunstância que, no espaço e no
tempo, caractenzam (no económico, no social e no político)
um ambiente.

Se nos lembrarmos do passado recente, reconhecemos
que o desenvolvimento industriai se processou em quase
todos os terntónos da Terra. em ambiente, de economia
protegida.

Estamos hoje, sem duvida. em zona de transição. com eVI-
dentes sintomas de substituição Irreversível desse ambiente.
Mas, se pensarmos como se Impõe, em perspectiva do futu-
ro, não parece que seja fácil caracterizar factores prováveis
de conjuntura que venham a determinar a reposição de solu-
ções proteccionistas como motoras primaciais do progresso
na actividade secundána.

As políticas de desenvolvimento mdustrlal terão, portanto.
de fundamentar-se. hoje, em ambiente de economia de mer-
cado, gradual e progressivamente estendido a espaços eco-
nomicos Integrados. necessàriamente transbordantes dos ter-
ntorros nacionais.

•
A criação de novas indústrias ou a ampliação de estru-

turas fabrts não são sempre condições necessánas de cres-
cimento do ..produto» e raras vezes são. para o efeito,
suficientes.

A melhor e mais racional utilização das estruturas exis-
tentes é, por outro lado. factor prioritário que influencia
- com mais certezas - o desenvolvimento Industrial.

426

Com efeito: Olhando. na generalidade. em torno de todas
as classes de actlvídades que formam o sector da indústria

transformadora. no que respeita ao caso português. temos
por certo de que a sua extensão para novos fabricos ou
a criação de novas estruturas, exiqem como condição de
base o alargamento significativo dos mercados de consumo
em nível que ultrapassa quase sempre a medida do mercado

Interno.
Na generalidade da tndústria nacional transformadora, a

elasticidade da capacidade estrutural de produzir, em rela-
ção ao consumo Interno, permite crescimentos rotineiros do
..produto. - que não são dependentes de Impulsos notávets
nas curvas representativas de investimentos em novas estru-
turas ou reestruturações industriais

Por um lado, o alargamento do mercado para além fron-
teira exige dimensão mdustnal e comerciai adequadas; a
deficiência do mercado Interno, todavia. é factor predomi-
nante de acção fortemente negativa. na formação desse
dimensionamento desejável e necessário.

Foca-se, assim, um eauúiono de forças internas que tra-
duz ambiente de estabilidade que não inclui, porém, os cres-
cimentos de rotina.

O desenvolvimento mdustrial determina como -pnncipro-
de base, a necessidade de uma dinâmica de processo capaz
de romper aquele equtlibno (que não ultrapassa as POSSI-

bilidades de crescimento rotineiro) o qual, o interesse da
economia nacional exrqe não venha a classificar-se de beco
sem saída.

t: evidente que estas regras não são de aplicar a moda-
lidades transformadoras cuja actividade, por sua natureza,
está agarrada - em grande medida - aos territórios onde
se desenvolvem o seu mercado de consumo ou a sua fonte
principal de matéria-prima.
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norm s observ r mos que os Industrias de constr uçao de
n qu n aparelhos utensillos e outro rn tenal eléctnco são
das que mais signifIcatIvamente soft orn do equllibrro nego
t v do t I beco atras refendo para o qual se Impõe a

srdad de dinamizar uma salda
Nesta lasse do sector da tran formação mdusrnal, obser

d s as crrcunstãnc as que respeitam Ó medida do mercado
nt no de consumo e consideradas as estruturas extstentes,
ou mos ahrmar que as fábricas e rstentes sobram ..de mais-
p r sal sfezer com largueza o crescimento em Quantidade
de procura Interna e que olhada a Viabilidade rndustrtal a
esta ópuca de mercado restnto, nao é passivei alargar siqru-
c t vamente a actividade sectonal a novos fabncos pare

alem dos que. na conjuntura, se processam hoje
Em relação exclusivamente a procura mterna o que e
e estruturar-se está feito, talvez ultrapassado A teorra

do n sso desenvolvimento tmpoe-nos porém, a necessidade
de ma ar -dimensão- do bmórn o empresa-estabelecimento
e o correlativo alargamento do mercado ao seu dispor

O fenomeno tornar-se-à progressivamente mais VIVO com
o andamento gradual das inteqraçõee econórmces entre Esta-
dos porque a compet çao de empresas de grande dimen-
são no exiquo mercado Interno da Sinai de perspectivas
negat vas a expansão do • produto - das ecnvrdades nacro-
na s

-Dunensão- e símbolo de muitos factores que caracten-
zam a empresa entre os qua s destacaremos (por serem os
de maior relevo relatlvo) os seguintes três grandes padrões
da capacidade empresarial. a de vender a de produzir. a
de nvesnr Repetimos A expansão mdustnal de que neces-
sitamos exige. em economia de mercado. dimensão tnoustrtat
competitiva

Sobre estas premissas tera de assentar qualquer politica
de desenvolvimento industrlal

•
A comparticipação no abastecrrnento das grandes redes

comerciais do Mundo e acessível a nossa actlvídade Indus-
trtal, no ramo do matenal electnco através da colaboração
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casoctadn as orondes rnpresns mundiais - centros doml-
nnrues dos mercados cJ{1 Terro.

Irnboloo opemcional e (tpOIO técnlco complementar (em
Ir ansforrnações pnrciate OlJ produções de acessórios ou com
ponentes) são contribuição útil que destaca a OpÇdO secto
r 101 no corninho da SlIO expansao

ASSim se pode Vir a rasgar o tal equlllbrlo negativo de
rouna que se deltniu atr ás

Por 01 se pode caminhar. O •produto- crescerá, para
além do crescimento de rouna, ligado ao Incremento habituai
dr procuru Interna ASSim. uma politica de desenvolvimento

Não se Julgue. todavia, extremamente fácil, seguI-Ia.

Para começar, a eftcácía de lal rumo de desenvolvimento
exrqe. sem quolquer deSVIO teorico ou práttco, a consumação
e permanêncla dos seguintes três factores de conjuntura

- A ordem e a legalidade. nos factos e nas Ideias

- A estabilidade maneta ria e a clara solidez das finan-
ças publicas

- Infra-estruturas sacia s e econormcas adequadas e eXI-
gidas pelas grandes expansões de produção.

Desde ha quarenta anos, tem-se trabalhado neste Pais
sem qualquer deSVIO, pela consolidação desses factores de
base, para qualquer pollttca sã de desenvolvimento econó-
mrco

A tarefa nao e factl Se olharmos 00 redor. entre todos
os cem parses, como nos em vias de desenvolvimento não
sabemos de algum que se possa vanqlonar de atingir nesse
campo, resultados que nos ultrapassem

Na generalidade da concorrencia entre todos a conjun-
tura nacional apresenta-se fundamentalmente naqueles três

unportannssunos aspectos, como vrtonosamente competitiva
no que respeita a ccndrcronahsrno de base que torna ali-
ciantes os nossos terrnonos para a realização de trabalho
industrio I (em especial no ramo do matenal eléctrico) coope-
rante com as grandes redes de produção mundial

MUitos exemplos confirmam o conceito

Para alem, todavia. daqueles aspectos que dominam o
ambiente desejável, a nossa politica de desenvolvimento
industriai - no rumo que se descreveu - tende para pro-
moção Circunstanciai que torna fácll os entendimentos em-

presanars, em ordem a coordenação de produções ou a via-
bilidade allciante para ntciauvas estrangeiras que nos encon-
trem. como mela conveniente a empreendimentos de com-
plementanedade produtiva

O nosso entendimento leva-nos para ai, no Interesse (que
e mutuo) de produzir multo mais, porque estamos aptos a
produzlr melhor.

A politica de desenvolvimento Industriai desenrola-se
assim Os resultados Ja obtidos demonstram que o beco Já
falado. pode ter salda. •
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As previsões do investimento e o seu significado
CDU 3389

FEHNANDO SERRA CAPTIVO

Engenheiro Electrotecntco (U P)

Toda a empresa que se consntui ou que pretende ampliar
ou modificar as suas Instalações, tem que elaborar um plano
que se estende por vanos períodos e onde se confrontam.
a corrente de gastos, oriqinada pela aqulstçâo de factores
produtivos e a corrente de rendimentos obtida pela venda
dos produtos fabricados.

Na corrente de gastos ocupam, naturalmente, lugar de
relevo os investimentos em equipamentos e mstalações, bem
como os investimentos de renovação e substituição a efec-
tuar de acordo com o plano de depreciação estudado para
a duração prevista do empreendimento Estes investimentos
constituem a formação bruta de capital frxo,

Sendo o Investimento o factor mais mstável do lado da
despesa do mapa do produto nacional bruto podendo flu-
tuar largamente, desde ruvers muíto elevados até níveis
muito baixos, com certa propnedade se poderá afirmar que
e o factor acerca de cujo comportamento podemos falar
com a mínima confiança

Estamos, portanto, em presença dum factor extremamente
Influente, não só por causa da sua mstabihdade mas tam-
bém porque se trata dum mportante meio atraves do qual
se processa o crescimento economrco

Quando uma empresa toma a dec.são de adqumr bens
de capital. toma em consideração vanos factores que por
sua vez, virão a nfluencrar a oportunidade de receber uma
remuneração razoavel sobre o investimento a realizar. Estes
factores Incluem

- a procura futura dos produtos da empresa

- a sua capac dade corrente

- a capacidade do conjunto da mdústria

- a posrção da empresa no mercado

- a oferta de fundos mternos (fluxo de caixa)

- a disponibilidade e o custo dos fundos externos (cre-
dito)

- o posslvel Impacto dos novos produtos ou das novas
técnicas produtivas.

Não e so o nlvel corrente de capacidade Ce a sua taxa
de utilização) da empresa que e Importante, tambem o são
as caractertsncas tecnoloqicas do empreendimento e o pe-
ríodo previsto para a sua amortização pelo que outros facto-
res terão que ser considerados, tais como

- as expectativas de lucros esperados

- as remuneraçoes de outros mvesnmentos poasrvers

- o grau de concorrência presente e futura
- as taxas de salános e
- as políticas fiscais e financeiras

A maiona dos factores refendos que tnfluenciam a dect-
são de investir da empresa, aplicam-se ao nlvel global de
investimento. Procura global, capacidade, fluxo de caixa,
empréstimos, tecnologia e Inovações, evolução das taxas
salanars, política financeira e condições de concorrência.
todos têm um significado e Influência especial
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Sendo hoje ponto assente que apenas uma política de
desenvolvimento econórníco, fundamentada num plano, terá
posslbilidades de êxito para vencer as múltiplas dificuldades
que se deparam aos países em vias de desenvolvimento,
é evidente que se torna possível, não obstante as conside-
rações feitas anteriormente, estabelecer com base na expe-
nêncra adqulrida num passado recente e nos projectos pre-
ViStOS pelos empresários, uma estimativa dos capitais a afec-
tar ao fmancíamento dos empreendimentos a realizar, muito
embora os números obtidos devam ser Interpretados com
as necessárias reservas e estejam SUjeitos aos convenientes
ajustamentos que a evolução da conjuntura vier a aconselhar.

Em relação às actividades Incluídas na desíqnação de
maquinas, aparelhos e outro material eléctrico. para o pe-
nodo 1968-73, essas estimativas consisnram em estabelecer
as previsões dos activos dos balanços, nos anos considera-
dos, decompostos nas suas parcelas essenciars - capitais
fiXOS e Circulantes.

A única hipótese que fOI possivel estabelecer, consístru
em supor que as proporções destes capitais se mantinham
em relação à produção o que Implica o pressuposto de que
não haveria economia relativa de capitais, nem por melhor
utilização dos Imobilizados nem dos capitais Circulantes.

Consrderando a decornpcstção média, relativa ao tnérno
1963-65, dos valores activos em percentagem dos da pro-
dução e incluindo 2 % para disponibilidades, os capitais
investidos, totais. teriam a seguinte decomposição:

Imobilizado liquido 35 %

800/0Actrvo realtzavel ....... .... .. ....

115%

Através de estudos recentemente realizados constatou-se
que o capital neste ramo de actividade, se encontra distri-
buído na proporção de 40 % para capital fixo e 60 % para
capital Circulante.

Como base nos numeros índrcados. o quadro que a seguir
se apresenta contem os valores previstos (a preços de 1965)
dos novos capitais a ínvestrr, em cada um dos anos consi-
derados, tnclumdo-se nesta estimativa um projecto de grande
envergadura, a realizar pela Standard Eléctrica:

1000 contos

ANOS
Capitais Capitais Capitais

totais
Produção

suplementar c rculantesfiXOS

1968 700 276 414 690
1969 510 160 240 400
1970 460 170 225 425
1971 430 178 267 445
1972 600 224 336 560
1973 700 232 348 580

Relativamente à origem dos capitais e dada a falta de
elementos de base que permitissem estabelecer a proporção
em que as fontes de frnanctarnento deverram comparticipar
nos Investimentos admitiu-se que obedeceriam à seguinte
decomposição:

Fundos próprios .. .. .
Empréstimos a longo prazo . .
Empréstimos a curto prazo .

500/0
250/0
25 %
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ELEMENTOS ESTATISTICOS DA ENERGIA ELECTRICA PRODUZIDA
E CONSUMIDA NAS OBRAS DE FOMENTO HIDROAGRICOLA

PRODUÇOES E CONSUMOS DE ENERGIA ELtCTRICA NAS
OBRAS DE FOMENTO HIDROAGRICOLA

SALDOS VERIFICADOS EM 1967 NO CONJUNTO DAS OBRAS
(kWh)

CDU 339 4 6268621 311
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